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Resumo


			Essa jornada nos mostra que todos os seres vivos têm conexão com o criador das estrelas. Se olharmos atentamente, veremos seus sinais de glória eterna, mas o mundo em que vivemos hoje nos faz cegar. O nosso egoísmo e ambição são como uma venda nos nossos olhos. Observe com atenção, abra os olhos e você verá mistérios jamais imaginados, milagres nunca vistos e luz onde somente existia escuridão! Olhe para a natureza, com suas florestas, e veja sua perfeição, sinta a força do oceano e imagine o poder que emana do Criador, olhe para o Universo e se conecte ao espírito eterno. Essa história é sobre revelação aos homens, amor incondicional, redenção e justiça para os seres do mundo. Basta acreditar no impossível e ele acontecerá, porque o impossível sempre esteve lá, oculto, esperando que nós tiremos o véu da invisibilidade.


		




		

			
Astrônoma


			Neste exato momento de oração, a minha consciência está além do tempo. O meu corpo está elevado em plenitude. A morte não mais me aterroriza na escuridão da noite! A minha existência está iluminada, transcendente. Os meus olhos viram a origem dos dias, de forma que o espelho da vida está cada vez mais nítido. Peço para os que ainda não navegaram em águas misteriosas que tenham paciência na espera, resiliência nos aspectos e gratidão no princípio. O grande momento está por vir! No reencontro, o logos é a porta de passagem para caminhos invisíveis. Agora vou contar a minha caminhada até aqui, mas, antes de tudo, espero que sua viagem seja contemplativa e transformadora.


			Em uma noite clara, na varanda de uma pequena casa, estávamos minha mãe e eu à espera de um grande milagre da natureza: um eclipse lunar, chamado de superlua, que aconteceria naquela noite. Quando muitos já dormiam, com as portas das suas casas fechadas, nós estávamos lá, solitários, éramos dois sonhadores! Tínhamos o dom de transformar dias “normais” em grandes dias! E naquela ocasião, tínhamos mais um grande motivo para estarmos acordados. Nós éramos pequenos astrônomos se deslumbrando com o abismo cósmico que os nossos olhos estavam presenciando naquele momento. Eu era o seu aprendiz curioso e confiante, a minha educadora era paciente e generosa. Me chamo Ícaro e minha mãe chamava-se Maia. “Agora, vou ocultar o tempo, para melhor descrevê-la, pois grandes Essências requerem grandes apresentações”. Mulher sábia e caridosa. Ela era “a vida em pessoa!”, ou talvez como a vida realmente deveria ser! Era apaixonada por planetas e estrelas, me ensinou tudo o que sabia com suas palavras e mais além: por pequenos gestos e atitudes do nosso cotidiano. Eu sempre a observava e aprendia! Ela acreditava em outros mundos! Em vidas espirituais que não podíamos ver, mas que estavam lá, talvez do outro lado da claridade da luz ou escondido nas sombras e trevas da noite! 


			Minha mãe era uma mulher pequenina de estatura, mas uma gigante em humanidade, sempre disposta a ajudar. Gostava também de estudar, buscar conhecimentos tão ignorados por muitos! Era uma grande leitora, lembro-me dos livros que doava para os nossos amigos e vizinhos, com suas dedicatórias e assinatura. Sempre com mensagens positivas de edificação e positividade. Sua frase preferida era: “A plena realidade está logo ali, seus movimentos são quase imperceptíveis , mas os seus olhos atentos são o que transcenderão as barreiras das convicções” A vivência lhe trouxe paciência para aprender e sabedoria para pensar! No seu grande coração, todos eram iguais e importantes, ninguém passava despercebido. 


			Recordo-me que passávamos noites acordados, eu era apenas uma criança, mas a curiosidade e o aprendizado eram mais fortes do que o sono. Em uma de nossas muitas conversas, confessou-me que, desde criança, via e sentia coisas que outras pessoas não conseguiam compreender.


			— Existem noites em que o Universo nos escolhe! Para nos revelar grandes mistérios. Essa noite, para mim, foi muito especial.


			Ela então me contou:


			— Lembro-me muito bem! Eu era apenas uma criança, estava sonolenta na cama, já era quase meia noite. Estava sozinha no quarto, pronta para dormir, então, repentinamente, comecei a ouvir um choro que vinha da rua e cada vez mais se aproximava da minha casa. Fiquei quieta, escutando as lamentações. Pouco a pouco, chegava mais perto e logo era como se o choro estivesse dentro da residência, andando pelos corredores aos prantos! Desse modo, aproximou-se do meu quarto; de repente, olho para a lateral, tinha uma entidade em pé ao lado da minha cama, uma mulher com um véu e vestido pretos, chorando e pedindo ajuda. Eu fiquei com muito medo, pois nunca tinha presenciado, até então, nada de anormal. Então a entidade, lentamente, pegou um caixa de fósforos que estava no criado-mudo e acendeu três fósforos, um por um, colocando-os em minha face quando se apagavam. Neste instante, comecei uma oração e logo a entidade foi se afastando, dando passos para trás e sumindo na escuridão do quarto. Era uma noite fria, mas levantei-me da cama e acendi uma vela, lembrei-me de uma antiga lenda que diz: “Espíritos quando veem nos visitar estão pedindo luz, por perdão ou tristeza, por sua ausência de esquecimento nos corações dos que ficaram, por isso choram”. Entendendo que o espírito da mulher estava pedindo ajuda por clareza e compreensão, rezei por ela, para que encontrasse o seu caminho! Nunca me esqueci daquela noite. 


			Minha mãe era uma pessoa espiritualizada, sonhadora e sempre disposta a ajudar ao próximo. Muitas vezes, saía de nossa casa à noite para cuidar de crianças e idosos doentes da nossa vizinhança. Ela trabalhava como enfermeira na nossa pequena cidade e usava os seus dons para estar ao lado dos mais humildes e esquecidos. Certo dia, perguntei a ela:


			— Por que a senhora se esforça tanto para ajudar aos outros? 


			Ela me respondeu:


			— Meu filho, a vida não é só isso o que vemos! O cansaço e o trabalho não são nada comparados com a energia que emana de um sorriso daquele que precisa, essa energia revigora a nossa alma. 


			Lembro-me perfeitamente de cada detalhe, das histórias e noites misteriosas. Nunca me esquecerei!


			Então, estávamos somente nós dois à espera do grande acontecimento da noite. Algum tempo depois, a espera valeu a pena! Exatamente a meia noite, fomos para o centro da rua deserta, estava frio e, nesse momento, o que os nossos olhos viram eu nunca mais esqueci! Logo acima da nossa casa, uma grande e prateada lua nos mostrava a sua beleza e grandiosidade. Eu estava no colo de minha mãe, pois tinha apenas seis anos de idade na época. Foi uma noite mágica! 


			Ficamos lá, parados no meio da rua de pedras, olhando a grande lua. A luminosidade que ela emanava fazia brilhar em prata a pequena estrada de pedras. Então, olhando para mim, minha mãe falou: 


			— Veja esse caminho de pedras, ele vai até onde o seu coração mais desejar, basta caminhar sobre ele com uma fé inabalável. 


			Então, repentinamente, sobre nossas cabeças, apareceu um sinal que me acompanharia por toda vida: uma bela e brilhante estrela cadente corta os céus. Nessa hora, minha mãe abriu um belo sorriso e me perguntou: 


			— Você viu? 


			Fiquei maravilhado! Com brilho nos olhos. Depois de algum tempo, compreendi o que ela fez. Naquela noite, estava me mostrando a beleza e mistério da vida, que eu ainda não conhecia.


			Logo em seguida, entramos em casa e fomos nos preparar para dormir. Tínhamos um ritual: rezávamos, todas as noites antes de dormir, uma oração que ela mesma me ensinou; juntos orávamos assim:


			— Santo anjo do senhor, meu zeloso guardador, se a ti me confiou a piedade divina, sempre me rege, me guarde, me governe, me ilumine. Amém.


			Era apenas minha mãe e eu, pois meu pai morreu muito jovem, quando ela ainda estava grávida de mim. Uma guerreira cuidando de seu filho. Os nossos dias eram de luta, mas os sonhos nos elevavam acima de qualquer dificuldade, nos transportavam para um mundo onde o trabalho extenuante, o cansaço e o desanimo eram diluídos. Como o sal na água límpida! Mas não podíamos imaginar que a grande batalha de nossas vidas ainda estava por vir, e ela chegou depressa! Algum tempo depois, sem nenhum aviso, minha mãe ficou muito doente. “Um mal que assola muitas mulheres em todo o mundo”. Demorei a perceber, mas ela sentia muitas dores e febre. Porém, simplesmente, no auge da sua caridade, não reclamava de nada! Sofria em silêncio.


			Sem mais tardar, fomos procurar a rezadeira da cidade, dona Alzira, uma mulher misteriosa que morava há muitos anos sozinha em uma casinha feita de madeira e barro e que era cega desde criança. 


			— Diz a lenda que corre na cidade que ela perdeu a visão quando, em um certo dia, estava trabalhando em um vinhedo da nossa pequena cidade, de onde os moradores tiram o seu sustento, quando um anjo se revelou a ela e contou grandes mistérios! Mas a luz divina ofuscou os seus olhos para sempre, para que ela não pudesse mais ver as trevas do mundo, mas somente a luz do Criador nas suas retinas.


			Perguntado a ela sobre esse fatídico dia, respondeu assim: 


			— Me transformei em videira!


			Batemos à pequena porta, que se abriu por conta da sua fragilidade, logo vimos dentro da casa uma senhora que andava a passos lentos, tinha um lenço na cabeça e fumava um cachimbo com um aroma suave e cheiroso. Veio e se aproximou. Nos convidou para entrar e disse:


			— Todos que batem nessa porta estão em harmonia com sua própria fé; por esse motivo, procuram a limpidez física e espiritual. Mas não são minhas as mãos que operam, sou apenas um instrumento. 


			Sentamos em um banco de madeira e logo ela pôs as mãos sobre a cabeça de minha mãe e começou a rezar, bem baixinho, mal dava para escutar, seus lábios tremiam. 


			Então, de repente, ela parou a reza, abriu os olhos, que eram totalmente brancos, e disse: 


			— É chegada a hora.


			Minha mãe olhou com um olhar fixo para ela e agradeceu, dizendo-lhe:


			— Não me apavoro e nem desanimo. Deu-lhe uma moeda para que o mistério daquele momento se fechasse! Nos despedimos e saímos de lá. 


			Na volta, minha mãe falou: 


			— Existem pessoas assim neste mundo, que são usadas por Deus para nos encaminhar e curar feridas, são oráculos guiados pela voz do divino. 


			Com o passar dos dias, ela piorou o seu estado. Então, com coragem, tomei a responsabilidade de cuidar dela e dos afazeres da casa, pois ela estava acamada, mas sempre com um sorriso no rosto para não me preocupar. Em um desses dias de luta, me contou uma outra história, sobre uma amiga que já não estava mais entre nós e que ela ajudou a cuidar até os seus últimos dias. 


			— Sara tinha uma ferida na perna que não cicatrizava, sentia muitas dores insuportáveis e não importava o quanto cuidávamos, a chaga nunca sarava. Passou anos enferma, já cansada, nas suas orações, ela pedia muito a Deus para que a tirasse daquele sofrimento. Um dia antes de falecer, me disse assim: “Estava no meu quarto, nesse dia estava sozinha em casa, não conseguia dormir, estava com muitas dores, então levantei-me na madrugada para tomar um pouco de água. Chegando na cozinha, logo notei, pela fresta da porta de madeira, uma luz muito intensa e brilhante. Mesmo com receio, resolvi abrir a parte de cima da porta e, olhando para o céu, os meus olhos ficaram estáticos! Vi um grande navio, com muitas luzes multicoloridas ao seu redor, pairando nos céus, silencioso e furtivo”.
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